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Engenharia de Circuitos Eletrônicos e Analógicos I
1. EMENTA

Análise de circuitos com diodos.  Transistor de Junção Bipolar e transistor de Efeito de Campo; Características, Polarização e Estabilidade Térmica.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	SEDRA, Adel S.
	Microeletrônica
	5ª.
	São Paulo : Makron
	2007
	9788576050223

	BOYLESTAD, Robert, NASHELSKY, Louis 
	Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos 
	8ª.
	São Paulo : Pearson
	2006
	8587918222


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	BASCOPE, Rene P. Torrico e PERIN, Arnaldo Jose
	O Transistor IGBT aplicado em eletrônica de potência
	1 ed.
	Porto Alegre: Sagra Luzzatto
	1997
	

	MALVINO, Albert Paul
	Eletrônica Vol. 1 e 2.
	2 ed.
	Makron Books do Brasil
	1995
	

	PADILHA, Antonio J. G.
	Eletrônica Analógica
	1 ed.
	São Paulo:McGraw-Hill,
	1993
	

	ÂNGULO, Del  Oter Carlos, MUNOZ ROBLES, Aurélio e PAREJA GARCIA, Jesus.
	Teoria e prática de eletrônica
	1 ed.
	São Paulo:Makron Books
	1993
	


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Desenvolver no estudante a capacidade de analisar e projetar circuitos que utilizam diodos semicondutores, transistores bipolares de junção e de efeito de campo.
Específico

Introdução ao estudo de materiais semicondutores. Estudo descritivo e funcional de circuitos elementares que utilizam diodos. Estudo de circuitos transistorizados. Polarização e estabilidade em circuitos com transistores bipolares. Modelagem de transistores bipolares. Modelagem do transistor de efeito de campo e técnicas de fabricação de semicondutores.  Práticas de laboratório com o objetivo de desenvolver habilidade prática em projetos, montagem, bem como na análise de circuitos.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	07/08
	Apresentação da disciplina.  Introdução á teoria dos semicondutores.  Semicondutores Extrínsecos e Intrínsecos.  Dopagem de semicondutores, junções p e n.  Circuitos equivalentes.

	2a 
	15/08
	Análise de circuitos que utilizam diodos.  Características e circuitos equivalentes.         Diodo ideal e o modelo real.  Métodos de projeto e análise.

	3a 
	22/08
	Método gráfico, analítico e aproximado.  Métodos da reta de carga CC e CA.  Ponto quiescente.  Retificador de meia onda e onda completa.  Circuitos em ponte.  Outros circuitos.

	4a 
	29/08
	Diodo Zener.  Região de operação.  Características.  Usos mais importantes.  Projeto de reguladores de tensão com diodos tipo Zener.  Metodologia.  Outros dispositivos semicondutores.

	5a 
	05/09
	Laboratório 1 – Diodos retificadores e diodos zener.

	6a 
	12/09
	Filtros a capacitor - modelagem real e aproximada

	7a 
	19/09
	Exercícios com diodos e fontes de alimentação

	8a 
	26/09
	Introdução ao estudo dos transistores TJB.  Análise funcional.  Configurações básicas.  Polarização.

	9a 
	03/10
	PROVA G1

	10a 
	10/10
	Ponto quiescente no transistor bipolar.  Escolha do ponto de operação. Análise da estabilidade do ponto quiescente nos transistores de junção bipolar.

	11a 
	17/10
	Projeto de circuitos transistorizados com base nas restrições de estabilidade.

	12a 
	24/10
	Laboratório 2 – Polarização de TJBs.

	13a 
	31/10
	Transistores de efeito de campo.  Funcionamento.  Configurações Básicas.  Polarização e pontos quiescentes.

	14a 
	07/11
	Polarização dos transistores de junção bipolar e de efeito de campo.  Escolha dos pontos de operação.

	15a 
	14/11
	Exercícios de polarização de Mosfets.

	16a 
	21/11
	Laboratório 3 - Análise de circuitos e polarização de transistores FET. 

	17a 
	28/11
	Revisão. Entrega de trabalhos e fechamento dos conteúdos.

	18ª
	05/12
	Avaliação G2

	19ª
	12/12
	Revisão de conteúdos

	20ª
	19/12
	Exame Final


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

· 1 hora semanal para elaboração de resumos e relatórios

· 30 horas semestrais para a implementação de projetos.
Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.
· Acesso à internet e conta de e-mail.
· Calculadora científica (preferentemente programável. Recomendada: HP49).
Procedimentos e Recursos

Aula teórica-expositiva (quadro negro-branco e retroprojetor), buscando aliar os fatos do cotidiano com os fundamentos teóricos de forma crítica, incentivando os alunos a pensar e a resolver novas situações que se apresentam no decorrer da vida profissional.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

 GF=[(0,9xPr1+0,1xTr1)+(2x(0,9xPr2+0,1xTr2))]/3

Onde:Pr1e Pr2 provas dissertativas (cumulativas);

Tr1 e Tr2 conjunto de trabalhos práticos (Laboratórios e/ou Projetos Práticos e de Simulação) em geral extra-classe. Cabe observar que a avaliação dos Projetos (Laboratórios – Ctrs) está relacionada aos seguintes itens:

- Qualidade do relatório entregue;

- Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação do documento);

- Apresentação pessoal do projeto;

- Funcionamento do projeto;

- Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

- Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição .

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei, e portanto estes pedidos não serão deferidos.Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas..
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	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	A
	
	Dalton Luiz Rech Vidor
	
	
	Documento inicial








4
Plano de Ensino – Engenharia de Circuitos Eletrônicos e Analógicos I – 2008/2
Universidade Luterana do Brasil - Editado em: 

Revisão A - Impresso em 


